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INTRODUÇÃO: Na área da Odontologia, a etiologia multifatorial da doença cárie está bem estabelecida, porém existe a necessidade de compreender a interação entre fatores sociais e biológicos que podem ser determinantes para o estabelecimento da doença nos primeiros anos de vida, sendo a cárie na infância ainda considerada um grave problema de saúde pública. OBJETIVO: Investigar a influência dos fatores de risco sociais relacionados aos fatores de risco biológicos da cárie na primeira infância, levando em consideração seu aspecto multifatorial, e a partir das informações obtidas fortalecer a elaboração de estratégias de prevenção para a doença. MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo foi realizado através de revisão sistemática da literatura com busca nas principais bases de dados nacionais e internacionais da área da saúde, tais como: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde(LILACS), Biblioteca Brasileira de Odontologia(BBO), MEDLINE/PubMed, EMBASE, SCIELO e LIBRA, estabelecendo como critério os estudos datados no período entre 2000 a 2018. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A população analisada foram crianças na faixa etária de 0 a 6 anos de idade e em alguns estudos foi possível incluir as mães na pesquisa. O delineamento transversal constituiu a maior parte dos estudos selecionados. Em relação aos aspectos socioeconômicos empregados nos estudos revisados, a renda, escolaridade(do participante, materna ou paterna), comportamento alimentar da criança e qualidade da higiene bucal foram as exposições mais frequentes e relacionados aos índices de cárie primeira infância. A presença de lesões de mancha branca e biofilme dental na primeira infância pode predizer a existência da doença cárie em dentes permanentes. CONSIDRAÇÕES FINAIS: O entendimento sobre os fatores de risco sociais e biológicos, bem como a interação destes para o surgimento e progressão da doença cárie nos primeiros anos de vida é fundamental, pois possibilita o planejamento e execução de estratégias de prevenção, de modo que essas intervenções realizadas precocemente na infância sejam benéficas no âmbito da promoção da saúde bucal. 
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